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EDITORIAL

A Arqueologia é (não só, mas também) feita de memórias… 
de sítios, de objectos, de pessoas.
O artigo que nesta edição justifi ca o destaque de capa ilustra-o bem, ao evocar uma 

investigadora que nos deixou prematuramente, Helena Frade (1957-2014 †), ao mesmo tempo que 
recorda um dos sítios que marcou a sua formação académica (foi tema da dissertação de mestrado 
em Arqueologia que apresentou à Universidade de Coimbra, em 2002) e enriqueceu a sua carreira 
profi ssional, a villa romana de Centum Celas (Belmonte), onde escavou na década de 1990. 
Num terceiro plano, lembra ainda materiais arqueológicos exibidos em exposição dedicada a 
esse sítio, em 2008, publicando fi nalmente o catálogo então preparado por Helena Frade e 
Elisa Albuquerque, que permaneceu inédito até esta última o transformar no que hoje 
podemos ler nas páginas da Al-Madan Online.
Construída originalmente em meados do século I como imponente casa de família abastada, 
Centum Celas foi residência e espaço de apoio a trabalhos agrícolas durante mais de um milénio, 
com sucessivas transformações e adaptações antes do progressivo abandono e degradação na Idade 
Média. A parte central e mais elevada da casa resistiu à ruína e deu-lhe o aspecto de “torre” que 
tem desde o século XIII, pelo menos, induzindo múltiplas interpretações quanto à sua cronologia e 
funcionalidade. O Prof. Jorge de Alarcão descreveu muito bem esse processo em obra de 2019, 
A Torre de Centum Celas (Belmonte), edição ArqueoHoje Ld.ª apoiada pelo Município de Belmonte 
(Isbn 978-989-54407-0-2), em estudo enriquecido com os desenhos de arquitectura de José Luís 
Madeira e as fotografi as de Pedro C. Carvalho. Um livro pequeno, mas fundamental para perceber 
um sítio arqueológico que vale a pena visitar, não se restringe ao que resta da antiga casa romana e 
ainda tem muito a revelar, como tantos outros no nosso país. Sítios, objectos e pessoas que merecem 
ser conhecidos, integrados nas nossas memórias sociais e valorizados na prática da gestão 
patrimonial presente e futura.
Felizmente, a refl exão teórica e a investigação aplicada ao Património cultural enfrentam esse 
desafi o com empenho e engenho, numa perspectiva progressivamente multidisciplinar e 
multitemática que caracteriza a comunidade científi ca e está bem patente na diversidade de trabalhos 
que ora publicamos. Do enquadramento legislativo e epistemológico à apresentação de diferentes 
“terrenos” e objectos patrimoniais, com abordagens mais clássicas ou abertas às novas tecnologias 
e às preocupações ambientais, tudo pode ser encontrado nas próximas páginas desta revista e 
certamente proporcionará boas leituras. Votos de que assim seja!

                                  Jorge Raposo, 15 de Julho de 2025
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I Encontro Ibérico 

de Arqueologia de Género

Ana Vale 1 e Paloma Zarzuela Gutiérrez 2

1 Citcem - Centro de Investigação Transdisciplinar “Cultura, Espaço, Memória” / 
/ Flup - Faculdade de Letras da Universidade do Porto, organizadora do encontro.
2 Uab - Universitat Autònoma de Barcelona, organizadora do encontro.

Por opção das autoras, o texto segue as regras do Acordo Ortográfi co de 1990.

University / Wessex Archaeology Ltd), e Sofi a 
Figueiredo-Persson (Cham - Centro de Huma-
nidades / Unl - Universidade Nova de Lisboa). 
Este grupo de apresentações diversas permitiu 
problematizar outras variáveis do registo arqueo-
lógico, como vulnerabilidade, interdependência 
e cuidado; a necessidade de estudo e problemati-
zação da vida quotidiana, do espaço doméstico, 
espaço público e espaço ritual, das atividades de 
manuten ção, ao mesmo tempo que chamou a aten- 
ção para a necessidade de estudo da infância no 
passado e ainda para a cristalização de preconcei-
tos de géneros em explicações acríticas.

organização social das comunidades 
pretéritas, e a criação de um discurso 
histórico que questione as narrativas 
dominantes e reconheça a diversidade 
também encontrada no passado. A abertura desta 
sessão foi feita pela “keynote speaker” Carmen
Rueda Galán (Uja - Universidad de Jaén), que pro -
curou outras perspetivas de análise para a Segunda 
Guerra Púnica no Alto Guadalquivir, como o 
papel das comunidades locais nos confl itos e o 
impacto da guerra nos habitantes. Seguiram-se
as apresentações dos conferencistas convidados:
Francisco B. Gomes (Uniarq - Centro de Arqueo -
logia / Flul - Faculdade de Letras da Universi-
dade de Lisboa), Carla Rubiera Cancelas e Lídia 
González Estrada (Universidad de Oviedo), Cèlia 
Rodrígues-Pérez, Xavi Roda Gilabert e Paloma 
González Marcén (Uab), Ana Vale (Citcem / Flup),
Mónica Corga (Uniarq / Flul), Ana Amor San-
tos (Ceaacp - Centro de Estudos em Arqueolo gia, 
Artes e Ciências do Património / UC - Uni versida -
de de Coimbra), Susana Reboreda (UV - Univer-
sidade de Vigo) e Joana Valdez-Tullett (Durham 

N os dias 12 e 13 de maio de 2025 realizou-
-se na Faculdade de Letras da Universidade 

do Porto o I Encontro Ibérico de Arqueologia de 
Género “Intersecções com o Passado”. Este evento 
foi organizado pelo Citcem / Flup em colaboração
com a Uab e a rede PastWomen.
Na Península Ibérica, a entrada dos estudos femi-
nistas e de género em Arqueologia seguiu um ca -
minho desigual de acordo com os países e as tradi-
ções arqueológicas. No entanto, a Arqueologia de 
Género tornou-se um campo de estudo dinâmico 
e reconhecido que aportou à disciplina importan-
tes novidades de caráter empírico, interpretativo e 
metodológico, tanto em Espanha como em Portu-
gal. Este evento tinha como principais objetivos a 
abertura de um espaço de debate e a visibilização 
da investigação com perspetiva de género desen-
volvida a partir da Península Ibérica, em torno de 
dois eixos principais: (i) a materialidade das mu -
lheres no passado e (ii) as correntes feministas e 
de género na Arqueologia. 
Integrado no primeiro eixo de análise, pretendeu-
-se uma compreensão mais ampla e complexa da 

FIG. 1 – Cartaz do evento. Design gráfi co 
de Marta Sofi a Costa (Citcem). Imagem: 

Fragmento cerâmico, Museu de Prehistòria 
de València, cedida por PastWomen.

FIG. 2 – 
Participantes do 
I Encontro Ibérico 
de Arqueologia 
de Género.
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cutidos diversos tópicos, 
como as implicações da 
maternidade no exercício 
da prática arqueológica, o 
assédio, e a existência ou 
não de temas interditos 
em Arqueologia, ao nível 
da análise e da aceitação 
pelos pares.
O evento contou com a 
participação empenhada 
do secretariado, composto 
por Giuliana Solbiati, Bea -

triz Moreira e Helena Macedo, do curso de Ar -
queologia da Flup. Teve ainda a colaboração da 
comissão científi ca que acompanhou desde o início 
a preparação deste encontro, composta por Alba
Comino Comino (Unl), Ana Belén Herranz
Sánchez (Uja), Andreia Arezes (Citcem / Flup),
Clara Masriera Esquerra (Cepap - Centre d’Es-
tudis del Patrimoni Arqueològic de la Prehistò -
 ria / Uab), Daniela Ferreira (Citcem / Flup), Ma -
ria de Jesus Sanches (Citcem / Flup), Paloma 
González Marcén (Cepap / Uab) e Sara Simões 
(Uniarq / Flul).
Perspetiva-se agora a continuação destes encontros,
para que possamos partilhar e aprender em con-
junto, para que possamos abrir a Arqueologia a 
narrativas, mas também a perguntas mais abertas
e atentas, mais colaborativas e mais tolerantes. 
Continuaremos! 

cação e de educação patrimonial, sublinhando a 
necessidade de rever e questionar as representa-
ções do passado, paralelamente à necessidade de 
propor representações alternativas, como é feito 
pelo projeto PastWomen.
O encontro contou ainda com a projeção do do -
cumentário Off  the Archeological Record, de Katia 
Calmet Valle e Paloma Zarzuela Gutiérrez, exi-
bido pela primeira vez em Portugal, o qual, a par-
tir das histórias de vida de arqueólogas espanho las 
de diferentes gerações, se propõe pensar a própria 
disciplina e as carreiras profi ssionais das mulheres
em Arqueologia. Seguiu-se uma mesa-redonda mo -
derada por Ana Abrunhosa (Icphes - Institut Ca -
talà de Paleoecologia Humana i Evolució Social), 
com a participação de Mariana Diniz (Uniarq / 
Flul), Teresa Campos (Upv) e Joana Alves-Ferreira
(Ceaacp / UC). Nesta mesa-redonda foram dis-

O fi m dos regimes fascistas na Península Ibé-
rica representou um grande salto qualitativo na 
incorporação das mulheres na Arqueologia. No 
entanto, ainda hoje encontramos barreiras que 
limitam – direta ou indiretamente – as carrei-
ras profi ssionais das arqueólogas. O reconhe-
cimento da existência destas desigualdades e a 
integração da perspetiva de género na prática ar -
queológica diária facilita uma cultura organiza-
cional mais inclusiva e diversa. O segundo eixo de
análise – as correntes feministas e de género na Ar -
queologia, propôs-se pensar e discutir precisa-
mente sobre estes tópicos. A sessão de História 
da Arqueologia, especialmente dedicada ao caso 
português, iniciou-se com a apresentação da “key-
note speaker” Ana Cristina Martins (Ihc - Insti-
tuto de História Contemporânea / Universidade 
de Évora; In2Past), a qual propôs uma revisão 
crítica da história dos estudos feministas e de gé -
nero na Arqueologia portuguesa, assim como des-
tacou o papel e contributo das pioneiras na disci-
plina em contexto nacional. Este tema foi seguido 
pelas apresentações de Paloma Zarzuela Cutiérrez 
(Uab), Jacinta Bugalhão (Património Cultural, 
I.P.), Cristina Gameiro (Uniarq / Flul) e Sara 
Cura (Comunicar Arqueologia, IcarEhb - Centro
Interdisciplinar de Arqueologia e Evolução do 
Comportamento Humano / Universidade do Al -
gar ve), Elsa Luís, Catarina Costeira (Uniarq / 
Flul; Câmara Municipal de Sintra) e Sara Brito, 
onde se mencionou a mulher em contexto laboral
português, a precariedade, a representação das mu -
lheres arqueólogas no ecossistema científi co por-
tuguês ao longo do tempo, e a forma como as mu -
lheres arqueológas se veem a si próprias.
Continuando o eixo de análise sobre as correntes 
feministas e de género na Arqueologia, problemati-
zaram-se também as perspetivas feministas na ges -
tão do Património arqueológico, na Arqueologia
pública, em projetos comunitários e em projetos
“bottom-up”, com as apresentações de Alba Comino
Comino (Unl), Clara Masriera Esquerra (Uab), 
Begoña Soler Mayor (Museu de Prehistòria de Va -
lència), Ana Belén Herranz Sánchez (Uja), An -
drea Mouriño Schick (UV), Ana Belén Herranz 
Sánchez, Carmen Rueda Galán, Carmen Rísquez 
Cuenca (Uja), Laura Pinto Font, Anna Bonet 
Pelàez (Uab), Paloma González Marcén (Uab), 
Teresa Campos-López (Upv - Universidad del País
Vasco) e Andrea Mouriño Schick (UV). Neste con -
junto alargado de comunicações destacou-se a 
importância dos diferentes discursos, mensagens, 
suportes e técnicas de comunicação que traduzem 
a diversidade do passado e do presente, através da 
apresentação de diferentes estratégias de comuni-

FIGS. 3 a 5 – Em cima, 
momento de debate durante 
o encontro (Sala de Reuniões, 
Flup).
Ao centro, visualização 
do documentário Off  the 
Archaeological Record, da 
autoria de Katia Calmet Valle 
e Paloma Zarzuela Gutiérrez 
(Anfi teatro Nobre, Flup).
Em baixo, painel da 
mesa-redonda que encerrou os 
trabalhos, com a participação 
de Mariana Diniz, Joana 
Alves-Ferreira e Teresa 
Campos, e moderado por 
Ana Abrunhosa.
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